


.padrinhos de uma creança e não se

l 'ga do seu bom ofIicio. A danse

' Wes ministros no baptismo. fazia

4 y

\

2

M

M

Não chegava para as encommen- _ agil como o soprar do vento. Faça-

daso padre. Era nm continuo mais se ideia como elle ficaria, elle que

a mim, mais a mim... já andava com a pedra no sapato,

Conheci logo no bruto bexigoso como dizia a tia Ruñna, que d'esta

e lugubre, raro engenho hypocrita vez dera no vinte.

a desabrochar, com visos d'omnipo- E de mais a mais, a tal alma do

tente arbitrariedade futura. orttro mundo, que provavelmente

Chegou o dia-Foi na semana não era outra cousa, quando passou

passada. F... que, vocês sabem, junto ao da Lonrença soltou uma

entretem relações amorosas e illi- gargalhada como elle nunca ouvira.

citas com M..., apresentou-se no Isto passara-se como um sonho,

templo com a irmã da rapariga, porque quando elle olhan, sentindo

bi'azeira do rapaz desta Siberia ainda o som d'aquelle riso tão es-

em miniatura, para servirem de tranho, viu là ao longe a correr o

padrinho e madrinha a um recem- vulto negro; provavelmente tinha

nascido. Pois, o padre, negou-se a azas. E depois parou. como o mi-

baptisar a creança, dizendo que não lhafre quando avista o incauto pas-

acceitava taes padrinhos. sarinho passeiaudo na vargem. e ba-

-0 que? pergunta um. teu de manso a uma porta.

-Isto que te digo, respondeu Quem era aquella alma perdida,

A. M. que a taes horas sahia da campa

-E el niño de su madre? tão sem medo, para ir bater ás

-Nzio foi baptisado. Agora res- portas, não o se¡ eu; o que é certo

ta saber se foi no Vade Mecum é que a boa Joanna lhe apparecen,

que o badameco aprendeu tal au- lhe fallen, e se não fosse o tão ne›

ctoridade, se foi o.Sacerdote e Can- gro da noite, vêr-se-ia tambem o

fessor approvada que lhe facultou phantasma pousar lascivo beijo nas

tal theoria. faces morenas da camponesa.

O padre exorbitou dos Seus po- O que elles disseram ninguem o

dores, commetteu uma arhitrarie- soube. mas d'ali a pouco o phan-

dade e um delicto. tasma voltava, talvez ao tumulo, e

Eu inqueri a medo: não ia só, porque Joanna acompa-

-Mas elle não podia fazer isso? nhava-o com uma sem-ceremonta de

Não sur., berrou A. M. Senão pasmar.

diga-me. Voce sabe o que é uma Então e que o Antenio da Lou-

tolerada? rença ficou de bocca aberta; prova-

-Perfeitamente, e mais o snr. velmente a sua Joanna era muito

padre.
peccadora, para ser assim sem mais

' _Pois no Porto apresenta-se nem mais levada por um phan-

nma tolerada e um ladrão para pa- tasma.

E se o não fosse? E qunndo An-

touio pensou n'isso, entao e que

elle ficou enleiado, e pôs-se a cho-

rar, como o fazia quando tinha

tres annos.

Depois foi para casa, e já se en-

tende, dormiu sobre o caso.

No dia seguinte grande celeuma

se ergueu entre os habitantes d'a-

quelle povoado, e a tia Rufina,

pessoa aliás muito entendida, depois

de sérias observações, declarou po-

sitivamente que, visto Joanna não

apparecer. tinha fugido. Isto não

tinha replica.

Depois d'aqnella infausta noite,

em que Joanna tinha desa pparecido,

ou como dizia a muito sabia tia

Rotina, fugira, aquelle povo apre-

sentava outro aspecto.

Nem danças, nem folguedos, nem

cantares, interrompiam a tristura

da noite, que se escoava, conser-

vando o seu cortejo de trevas.

Ate o bom do sachristão faltou

ao toque das trindades por seus

dez dias; obom do homem adoecet a.

como diziam alguns mal-intenciona-

dos, muito de proposito.

E o Antonio da Lourença, esse

passava as noites a olhar para a

casa onde morara Joanna e só vol-

tava ao patrio lar depois de regar

com lagrimas de saudade aquelle

chão, onde elle tantas vezes folgára.

Causava pena vel-o. Outr'ora tão

garrido e tão louça, era o inimigo

da tristeza; onde elle chegasse, ne-

nhuma voz se erguia mais alto

nem mais alegre.

Agora, triste e pesaroso, assimi-

lhava-se ao padre Joaquim, que

nunca se ria, nem erguia os olhos

do chão, dizem que pelos remorsos

que tinha.

Se aquillo não era amor, então,

boas noites. Mas o melhor da pas-

sagem e que, emqnanto o Antonio

da Lourença vertia lagrimas de

sangue tanto là de dentro aquelle

má Joanna ria nos braços do seu

amante.

Joanna deixara-se seduzir pelos

requebros apaixonados d'um tal

Rodrigo, rapaz catita, que a levara

para a sua terra.

Ora aqui esta descoberta a bru-

xaria, e digam lã que as mulheres

todas teem coração.

' 'norteianio

O dia de Reis

   

     

   

    

   

   

   

    

 

   

 

   

   

    

    

 

   

  

 

   

         

    

   

  

   

  

    

  

    

  

   

  

        

    

    

  

       

   

  

  

atreve o padre a dizer, que os não

¡àcceita E sabe porquê?

'-Então?

. Porque o padre 'tinha logo a pa-

leíàmmigo, como sei que pode haver

de nsinistro de necessidade, e leva-

W'Q passados dias ao baptismo ci-

!“5 depois, salvo a coroa veneran-

que encima o corpanzil jesnitica-

mente ajumentado do sujo e odioso

padre assentar-lhe-ia como precisão

Mathematica (100 vezes por minu-

to) nas carnes balofas, com o seu

bestunto, esta manapela, cerrada.

solidamente cerrada. O facto foi

vil, a desconsideração publica. Hou-

ve suppressão indigna, violação

manifesta de direito civil, canoni-

co, e religioso.

E voltando-se para mim:

_Ouça 'Stroi. Voce escreve na

«Folha d'Ovar», mas está velho Ce-

da-me o seu logar. Quero lá dizer

.duas cousas sérias. Estou talvez

nas mesmas circumstancias do pa-

drinho rejeitado, mas não n'as de

deixar de ser padrinho de tão re-

verendo cura... d'almas.

E deixou-nos, ameaçador. Tão

ameaçados que receei por as ore-

lhas de pobre padre. Ora, verdade,

verdade, se os padres tivessem

juizo e o povo menos fanatismo,

Rezende não perderia muito com

isso, antes. . .

Mutatt's mutandís. Volto para

Mirão e entrego a pasta ao Augusto

Maximo.

'SHOL

__.____....____

UM CONTO VERDADElRO

(Conclusão)

E elle tinha razão.

Aquella dadiva, tão disfarçada-

mente acceite, não podia deixar de

ser algum annel, e um annel dado por

um manata a uma rapariga benita,

e de mais a mais em dia de feira,

quer dizer muito. E seja dito em

abono de Joanna que ella recebera

a prenda com os olhos baixos e o

pudor no rosto.

Seria receio de ser vista, ou sa-

tisfação disfarçada na modestia? Lá

o que foi não o sabia o da Louren-

ça; o que é certo, é que lá pela al-

ta noite viu-se passar um vulto,

negro como a sombra da morte e

  

Seguindo as velhas praxes, na

quinta e sexta-feira passadas, ban-

dos de creanças, especialmente,

passaram muitas horas da noite

cantando os «Santos Reis› de por-

ta em porta, esperando a remune-

ração dos seus tão innocentes e

voluntarios canticos, em honra do

Menino Deus.

tou-se de cara feia: chuva conti-

nuada e muita lama, louvado Deus!

os magotes de cantores e cantoras

se rissem do tempo carrancndo e

da chuva imperiinente.

do Tribunal, nada temos que re-

gistrar.

blicação este nosso college a quem

damos parabens e desejamos feli-

cidades.

se-ha brevemente uma obra illus-

trada, em cinco volumes, cujo au-

ctor e o sr. Emilio Pimentel, 0111-

cial inferior do regimento n.° 48

d'infanteria do Principe Real.

do seu trabalho, dando a preferen-

cia inerecida e auctorisadissima ao

conceituado periodico portuense 0

Commercio do Porto, que a este

respeito diz: '

interessante publicação, sob o titu-

lo «Siencia dos Seculos», original

do sr. Emilio Pimentel. A obra,

que tem uma extensa iutroducção

e devidida em tres partes. e trata

de assumptOS sociaes e do engran-

decimento e regeneração da patria,

tendo por baze a familia. Alem

d'isso, na obra consagrada a gran-

de diversidade de assumptos, são

transcriptos varios trechos de obras

philosopbicas, theologicas e poeti-

cas, sobre a civilisação de diversos

paizesn

mos o annuncio respectivo, para

o qual chamamos a attenção dos

nossos leitores.

A FOLHA D'OVAR

 

   

   

   

     

    

  

  

  
  

  
   

   

  

  

   

   

    

   

  

A noite de sexta-feira apresen-

Esse obstaculo não impediu que

Contra o costume. na chronica

Antes assim.

«A Voz d'Estarreja»

Entrou no 9.° anno da sua pn-

_-__.-_-_'

Sciencia dos Seculos

Sob esta epigraphe publicar-

Abstemo-nos de fazer a critica

-«Deve sahir brevemente n na

ll

Na competente pagina publica-

,

__.___

Partida

Partiu para a capital, aonde vae

tratar de negocios particulares o

sr. dr. Antonio dos Santos So-

breira.

Felicitações

Felicit-'tmos o nosso amigo, sr.

Domingos Bonifacio da Silva. in-

telligente empregado do commer-

cio, em Lisboa, por ter passado o

sen anniversario natalicio no dia

'1 do corrente.

_4-_-

Chronica do Tribunal

A mãe da Mariquinhas, de Es-

moriz, sr. Thereza Alves Ferreira,

solteira, participou ao sr. delegado

da comarca que os malvados Ma-

noel Alves Ferreira, sua cara-me-

tade e sua filhinha Maria, todos

seus visinhos, apertaram o pesco-

cinho, jogaram murros brutaes e

chamaram nomes feios ã sua filhal

_+-

Theatro

A febre pelos theatros ateia-se

cada vez mais.

No domingo proximo deve subir

á scena no theatrinho d'esta villa o

drama A Patria e a comedia Os

Chouricos do nosso Professor, ori

ginaes do nosso querido amigo

Francisco Rodrigues do Valle, in-

telligente professor particular n'es-

ta villa. Tomam parte os seus dis-

cipnlos. Os ensaios vão adiantados.

perançosa ha-de esforçar-se muito

para não desmerecer pela primeira

vez que vão entrar em scena.

mos aos bons estudantes.

tro.

do sr. Julio Brandão.

nossos amigos Antonio,Pei"eira Car-

valho e José Pereira Carvalho Ju-

A Patria já foi desempenhada

pela extincta tronpe 5 de julho.

obtendo n'essa occasião grandes e

merecidos applansos, attendendo a

occasião, á triste Occasião em que

a infame Inglaterra tanto nos fla-

gellou e à sua linguagem correcta

e brilhante.

Cremos bem que a rapaziada es-

  

  

 

  
  

  

     

  

  

   

  
   

  

   

  

 

E' o que sinceramente auspicia-

Ninguem falte domingo ao thea-

w_-

Retirou para o Porto a familia

__+__

Ausencia

Ansentaram-se para a Regoa os

nior.

Saudinha e venturas.

_____.__---

Nomeação

Foi nomeado professor da cadei-

ra de Vallega o nosso amigo Do-

mingos Mattos e Silva.

Parabens.

____4-__._

Passeio

Para a Bairrada partiu na quinta-

feira o ex:um snr. Manoel Portovedo

Junior, empregado da casa com-

mercial - Silva Cerveira - d'esta

villa.

Sua ex.“ conta demorar-se pou-

co tempo na sua viagem, o que de-

veras estimamos, e ao mesmo tem-

po agradecemos as noticias que

nos prometteu enviar.

__-___.__-_

Transferencia

Para a comarca de Estarreja foi

transferido o en.m dr. Joaquim Pe-

reira de Magalhães, juiz de direito,

que por alguns annos foi delegado

do procurador regio n'esta comar-

ca. Aos estarrejenses damos os

nossos parabens.

_+__

Restahelecidos

N'este estado se encontram os

ein'n ' srs. dr. Eduardo Chaves e

ex."'° Manoel Joaquim Rodrigues.

Estimamos

.+-

Partidas

Para Coimbra, partiram os nos-

sos amigos Arnaldo Fragateiro, As¡

Cruz e Manoel Barbosa.

Para. Aveiro José Barbosa e Pe-

'dro Chaves.

Para Albegaria-a-Velha, o nos-

so amigo dr. Augusto Barbosa, di-

gno delegado do procurador regio.

Para Sabrosa, o nosso amigo dr.

Jose Maria de Sá Fernandes, digno

juiz municipal.

_-_+I-_

Necrologia

na estação do caminho de ferro.

tario da rua das Ribas, tio do nos-

so amigo Domingos Lopes Fidalgo.

OS DOSSOS [1628 I'BS.

smha de S. Denato que se tinha

entregado nas unhas d'uma cnran-

detra, para fazer desapparecer o

fructo do seu amor.

ainda ninguem lhe poz a vista em

Cima.

Janeiro»

no nosso theatro a comedia em l

acto _- «Jeremias «Juromenho e

Jacobmo»,

amigo, além d'outras comedias.

principiarão os ensaios.

ponte seja cheia de applausos aos

jovens amadores da arte de Thelma.

são tão grandes. ..

em praça o_ fornecimento do pe-

troleo, para tlluminação publica.

gro-entradas de leão... a respeito

das promessas feitas pelo vice-pre-

srdente da camara antes de trans-

por as portas d'aquella casa.

d'Ovar. que ainda ha poucos mezes

renegava o proceder do snr. dr.

Alpheu, como administrador d'este

concelho, dee-se agora por umas

referencias que de sua ex.“ fizemos

na quinta-feira, por não nos confor-

marmos com a sua auzencia, :ibo-

ra devida, no edificio do theatro

d'esta villa, no dia l do corrente. “

les tempos em que o elevavamos t

ao quinto ceu com os nossos elo-

giosl

o desmintamos.

comios?

era uma auctoridade digna e re-

eta?

vo não impede, nem pode impedir

que censuremos os seus actos ou

os elogiemos, conforme o nosso

modo de vér.

Falleceu na quarta-feira, dia li,

um sobrinho do sr. Francisco Pe-

reira Carvalho, que era empregado

No domingo o sr. Francisco Ro-

drigues da Silva Pepolim proprie- .digno, barbaro e fementido, v "

  

  

   

  

    

  

   

   

  

    

  

   

   

  

 

  

  

  

 

  

          

  

 

  

 

  

   

  

 

   

  

  

 

   

 

  

  

     

  

 

  

 

  

   

     

A's familias enlutadas enviamos

--_+__

Mais uma victima

Morreu na quarta-feira a mulher-

A respeito da curandeira até hoje

~-+_

Theatro

Consta-nos que a tronpe «10 de

tenctona levar a scena

original d'um nosso

Brevemente, segundo nos dizem,

Que sejam felizes e que essa

A'vante rapazes, que as noutes

_+__.

Arrematação

Não nos consta que fosse posto

Mais uma vez se verifica o ada-

_+-_

Duas almas unidas

O nosso prezado collega, Povo ~

E por isso rememoramos aquel-

Hade-nos perdoar o collega que ›

Quando e quaes foram esses en-

Dissemos_que o snr. dr. Alphen

Não negamos; porem esse moti-

Fez especie ao collega o periodo

que transcreveu e que repetimos:

Penaliza-nos dizer que o sor. dr.

Alphen não foi talhado para admi-

nistrar bem o nosso concelho?

. Porque? A sua fraqueza de espi-

rito e de energia que tem demons-t

trade durante a sua carreira como

auctoridade administrativa d'Ovar.

pede esta asseveração da nossa

parte. '

De mesmo modo, tambem o sr..

dr. Fragateiro não foi talhado pa ›

#politico a altura: firme, intran'i_

sugente, sem ambições, e, todavia!

e um - politico de todas as poli

casl. . .

Quem diria que o snr. Fraga ,

ro, perseguido vilmente do .,-

progressista depois de o abandonar

e constituir-se o braço direito i

nobre chefe do partido regenera

d'esta villa, snr. dr. Aralla, rett'

huiria mais tarde e com a ma

negra ingratidão o appoio e na!

ficios que elle lhe dispensou, ›-'

cando-o d'nm modo improprio, ~
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'V'oãlmente e no seu jornal, por não ,pôz-se em campo, tomando :i sua

vêr realizado o seu ideal, a sua defeze uma musica d'esta villa que

soiIrega ambição - um diploma 'deveria riscar a denominação «Boa-

de deputado?. .. União», e passar a denominar-se-

Quem diria que o snr. Fragatei- philarmonica «Frageteírml

ro, abandonado e repudiado do ' Nós, impellidos por sentimentos

partido regenerador, só, sem pres- mais nobres e mais justos, com

tigio, se havia de inñleirer, nova- todo o desinteresse e imparcialide- d .

mente, no bando progressista, para de, collocemo-nos ao lado da razão A espota ° "0550.3"1'30' sm'
ser elevado eo alto cargo de ve- _ao lado do sr. Antonio María JOSÉ “Odr'gqest “egoc'ame "01m“
reador,'olvidando o que escreveu Valerio, regente da phílarmonice g0 de S' M'geeh de“ luz uma
centra os snrs. Soares Pinto, Cu- «Ovarcnsen cr93_r'É3 do sem mascul'no-
nha, Coentro. José Luciano, Met- Apresentadas as razões de parte P“'dbens'

tozo e outros” e parte, qual de nós é condemnado?

Os factos passados e presentes Appellemos para o criterio sen-

demonstrem estas verdades. sato da opinião publica - unico

a: juíz competente.

Façamos agora um parallelo.

Quem diria tambem que o sr.

dr. Alpheu Polycerpo Ferreira e

  

  
  

          

    
  

             

    

  

     

  

  

           

  
   

  

  

  

  

  

            

  

   

  
  

 

    

  

ideia; e, do nosso lado, promette-

mos adherír eo convite que faz a

todos os colleges do districto.

cia no tocante a grammatica e llo- o humilde e despretencioso Mané-
res escolhidas de estylo escolhido ca, que escreve por passa-tempo,
e adequado para escriptos d'este ge- e vem tu, pedante reles. utílísar o
nero. A B C que lhe aconselhas, e sé

Volte o college com a sua espa-l discípulo antes de passares a mes-
de de tino critico; ensejo por obter' tre. No teu artigo, parlapatão,
cs louros do triumpho, que não apenas se encontra logica em uma
lhe serão regeteedos pelos leitores coisaz-ser escripto por um sepa-
que acompanharem es nossas re- teiro e cheirar a péz...

plices. cazo tenham começo, mas «Não ve pois, o sapateiro alem
volte delicado: prove o seu talento da Chincllan-tlisw Apenas.

e tambem e educação. Aproveita esta sentença. Contí-
Tcrá estes dois aprecieveis pre- nua telhantio botas ao bacharel e

dicados? ao moço dos picos, faze-lli'as ma-
Pelo primeiro dou alguma coisa; cias para que se não queixam dos

pelo segundo... nem meio real. callos, e deixa-me em paz; porque
Emfim. .. veremos se 0 arrasto, se o meu artigo e outros de egual

mesmo em unico refugío pela... quilate podem 'fazer enferniar Re-
(adivinhe o resto) ao caminho de zende, os teus,-Santo Deus!!!
honestidade -potletn precipitaI-a no tumulo,
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Nascimento
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Policia Civil l

Foi rendido ua terça-feira o des-

tacamento de policia civil n'este

ville.

ll¡

Cruz, administrador d'este conce- Como desmentido á certa do sr. Tenho dito. se persistires na triste ideia delho, que, ainda no dia 23 de ou- Jose Maria Valente Compadre, pu- +
passaros de sapateiro reles a litlc-. tubro do anno passado levantou blicade no Povo d'Ouar, de t do _ a rato.

«vivas enthusiast¡cos› ao sr. dr. corrente, apresentamos outra do sr. Anniversario a e: Mas a quem ouviría o nosso sa-

pateiro faltar de tantos egregíos

escriptores, de pintores tão trans-

centlentes? Ao bacharel ou ao moço

dos picos? a nenhum d'elles, decer-

to; mas, sem duvida. conlíedos

d'algum carlapacio engraixailo de

cerol.

Não blaspliomes. não enxolras ao

acaso nomes trio venerendus na

tnixordia da tua linguagem. Não

tenhas a louca pretcnção de con-

duzir Rezende pela vereda da per-

r

Aralla, acompanhava-o sempre, e

sempre lhe tecia louvores, havia

agora como é publico, de maldi-

zel-o asperemente, texando-o de

nomes vergonhosos, d'um nome es-

pecialmente que jámais lhe perten-

ceu e hade pertencer?

Esta declarado: este auctoridede

é de eguel feitio do sr. Fregateiro.

do articulista que já o defende no

seu Povo d'Ovarl*

AtIirme este college que na noi-

Antonio Ma ria Valerio, que se segue: _ _

O nosso presedismmo college

Díatricto de Aveiro vem de entrar

no 12.° anno de sue publicação

Felicitamol-o.

E esta? Por causa do menino do

Ovarense, um menino que revele

possuir muita sabenm, muito pe-

dantismo-qualidedes naturaes em

creanças pretencíosasl -eutretive-

me a der-lhe uma singelle liçãosi-

nha de civilidade, matando o tem_

po precizo para conversar com os

leitores, só com o tal pequeno que

epparece qual leão contra mim,

como se eu fosse o cauzador do

«Sin redactor:

Peço e v. a grande finezat de

dispensar-se um pequeno logar ne

sua Folha para responder, laconi-

semente, a urna certa do sr. Com-

padre, que vi no Povo (Forum, e

que era referente á minha pequena

individualidade.

Sr. redactor, os quatro cavalhei-

ros, mezerios da irmandade do

_+_

Para a Regua

Partiu para e Regoe o nosso

amigo, sur. Antonio Pereira Cer-

velho.

 

. Saude_ seu gen“) terrível! fectibilidade, quando tu és o primei-te do espectaculo «ninguem ficou SS., na tarde de 27 de novembro Ore estet. .. Ora estal. .. m a and” fora dus cms.
mal contente com o servico da po- passado, encarregaram o sr. Com- 2, _1 o o ,à Pois, leitores, tambem o meu ge- esta missão só pertence à em_
licie; que não houve. quer entes padre de me chamar; e, reunidos nio foi superior á minha vontade: lação 50cm_
quer durante o espectaculo, o me- em minha casa, estando presentes CHRONICA não pude deixar de reprehender o _Está entre nós o nosso patri-

cio e hum amigo, dr. José Joaquim

Pinto, juiz de direito na comarca

de Vinhaes.

Tambem vimos hoje o ex.“ Fe-

lisberto Pereira Pinto, da case. no-

va de S. Cypriauo, e o nosso tio

Francisco Pinto Borges, de Villa

Nova.

-Pertiram para Coimbra os dois

bachareis-Albino Antonio d'Alrnei-

da Mattos, e Manuel Loureiro de.

Fonseca. Este é visinho do nosso

sapateiro «'Stroin; e aquelle do

nosso parente Christovam de lá

de cima. . .

Que muito felizes sejam os dois

sympatliicos rapazes, que hão de

ser a gloria d'este concelho, e vi-

va tambem o nosso sapateiro

«'Stroi» cliarlatão.

_Esta muito inverno; por isso...

ponto llnal, e até a semana se o

nosso sapateiro me não faltar com

os butes..., acreditando sempre

no seu inolfensivo.

nor disturbío ou desaguisedo.»

Quem escreveu isto foi sem du-

vida o mesmo sr. «Fregateiro e

quem culpam de permanecer du-

rante todo o espectaculo inquieto!

Não admira, pois!

O

Estes dois riooes d'outr'ore es-

tão unidos; agem' escreve o sr;

Fragateiror a-Bem pode o sr.

administrador do concelho com es-

sas piquinhes. Se fosse comnosco

desatar-lhes-iemos uma das gerge.

lhadesa; e em 9 de outubro pas-

sado, dizia: r-Comecou a cerrer

sangue. Originou-o a auctoridede

- administrativa com os seus des-

mandos, para não dizermos com

os~seus crimes»

u Muito nos admira o sr. Fraga-

teiro unir-se a criminosos!!!

t

. Coucluímm a resposta eo nosso

' college Povo d'Ooar. dizendo que

as duas almas unidas da terra

' são os srs. Fragateíro e Alpheut

Como são as coisas d'este mun-

do ingratol

mais tres pessoas cujos nomes me

não lembrem, eccorderam todos na

combinação que havíamos feito

Ore, sabendo elles a verdade, é

bem para admirar e para [estimar

o descaramento acompanhado da

ignorancia com que o sr. Compa-

dre vem e publico desmentir por

completo o que entre nos se passou.

A minha resposta, sr. redactor,

para mais amplo conhecimento do

publico, devia ser extensíssima;

mas não quero.

Responde por mim o silencio-

e desforre mais digna que posso

usar e-o desprezol

Não merece resposta uma certa

encommendada, tão ardilosamente

escripta como e essa que o sr. com-

padre essiguou.

Desculpe-me, sr, redactor, e creia-

me sempre

pequeno, chamando-o eo caminho

do bem.

Talvez não fosse peior mandei-o

para a escola _aprender e civilidade,

talvez.

Mas então?

Este meu genio leve-me ás ve-

zezes e commetter imprudencies

de que me arrependo, quando já

não existe remedio algum!

Desculpas me hoje.

 

Uma lição

O logar de rabiscador de chro-

nicas e um logar espinhosissimo

porque tem um grave «contraiu o

de não agradar a todos os pelada-

res.

lia, porém, d'eutreressa infinita

cadeia de taes rabiscadores alguns

que se podem equilibrar, sem es-

forços ditñceis, n'este posto, quan-

do e luz clara da intollligeucia lhes

irradia o espaçoso cerebro e esse

intelligencia solfre radical cultura.

Este poderoso auxilio da Natureza,

selpicado aqui e alem com uns le-

ves pós de «chism» variado e es-

colhido elevam, em pouco tempo,

um rabiscador de chronicas a um

-chrouista perfeito, qual Bárueba.

Eu jamais passarei alem de in-

significante despretencioso rabisca-

dor da província, porque o princi-

pal auxilio que, todos conhecem e

imprescindível, falha-me, como fa-

lha a muitos outros, excepção em

que não devo incluir o chrouista

eapirítuoso e profundo do Ovaren-

se que, por reconhecida ironia, me

chama-college.

Dispenso hoje em parte d'esta

chronica as mais sinceras e mere-

cidas honras, a um astro que des-

conhecia, tão rero e tão favore-

cido pelo seu «saber» e que é es-

pecialmente pela esmeradim'ma

educação com que se apresente pe-

la segunda vez, dedicando parte

de sua brilhante e delicada chro-

uíca a mim que consiste com to-

do o agrado e até com todo o de-

sejo a sua critica desfavoravel e

sobre tudo, finissima e que acom-

panharei com uns pobrissimos com-

mentarios, rindo-me dos insultos

que (permitiam me a vaidade) im-

mereco, mas que não tomo a mal,

respondendo e ellos com a arma

mais digna-o desprezo.

Jayme.

h

CORRESPONDENCIAS

  

Rezende, 7 de janeiro

Meu caro Gomes Dias:

De v., etc.,
Antonio Man.“ Valew D Accorrleí do comno em quejazia,

ha tres senianesz-e vendo o nu-

mero 44 do seu jornal. deparei

com um artigo lítterario em que

eu sou,alta e sujemente deprimido.

Francamente, o reles 'Strr›i, seu

auctor é preteucioso philologo, jul-

gando achatar-me, achatou-se. No

humilde pensar meu,-e creio que

no de toda a gente de logica e de

senso, o grande philologo ficará

d'ora em diante. sendo considera-

do--o magno charlatão philologo.

A' logica do artigo itnpõe-sez-be-

nalidades, parlapatices. uma rn'ou-

tanlia a parir um rato.

.A esmo, sem proposito, bombas

ticamente, falla em logica, explan-
. o a

-
.

dnieza de ideias, correccçao de

grammatica, em Bento José, padre

Rozeira, _Epiphoneo, etc. epropõe-

se corrigir os erros. prinCipalmeu-

te grammaticaes que eu der, mas NOVKDADES

k !livia-se madeireiro
mysteriosos que se perderam nos

recessos da inlclligencia da gtoto-

o catalogo geral lllustrado, em por-

uez ou em francez, contendo.

logo charlottão.

Eu só tenho que agradecer a

to as a¡ nevidaries para a ESTA-

0 do INVERNO a quem o

O sr. Valerio diz bem: que não

responde a cartas encommendadas.

Quantos a escrever e quantos a

ditar a obra que o sr. Valente Com-

padre assígnou, talvez com os olhos

'fechadosi

Alli andou incenso sagradoi

Mondeo.

 

----o-__

Sempre o mesmo!

. Porque razão ou razões. se

abstem o sempre insultuoso e re-

ugnante Cearense de nos respon-

_ er, quando a elle nos dirigimos,

' serenos e delicados?

- Na quinta-feira perguntamos a

'- este. .. college: O sf'. Fregateiro,

'que é vereador, em outros tempos

não era honrado?

› Quando este firme politico bajo

lava o sr. dr. Aralla, defendia-o. e

defendia o seu partido, quem era

'e quase as suas qualidades?

_ Responda-nos. _.

' E e resposta foi o insulto des-

_ propositado. . . proprio do Ova-

ronca!

Sempre o mesmol

_+_

Aviso importante

Pede-nos o nosso respeitavel, e

velho amigo, sr. Francisco Antonio

Lopes, com um acreditado talho á

entrada da rua dos Campos, face-

mos saber ao publico que, e come-

çar de hoje, diminua os, precos por

que vendia a carne da aba elde

peito; o arratel de cerne da epa'ou

de peito, que ate aqui custava !20

reis, passa a 100 reis.

Vinte reis, n'este anno economi-

co denominado «Zé Dies», não sei

deve perder; por isso vão sem de-

mora ao telho d'este nosso amigo.

  __ ,.

emNE

 

sua boa intenção. Muitos bons dc-
--__-o-_- _+- Não tomo a mal, repito, o tom seios de 'tudo corrigir e nada cor- pedir em carta devidamente fran-

,' insultuoso do brilhante e delicado rige. 0 meu artigo não era certa- “end“ dirigida a
0'19““ “0 um““ “Fondo chronista parque o Ocarense, jor- mente um primor litterario, nem MM. JlllES JMUZOT a B"

nal que dá publicação aos espiri-

tuosos escriptos do sr. Lebore. só

entram como collaboradores, creio

sinceramente, pennas muito distin-

ctas mas muito violentas e descer#

tezes.

E* o que tenho a dizer-e já dis-

se bastante_ por hoje -ii ultima

parte, ou ultimas partes, da chro-

nica pedante, embora muito corre-

PARIS

Bla Igualmente enviadas truveo u

mostra¡ de todos os tecidos

com oe o¡ tmmonsos sorttiuentol ao

nr TEEN euriecincnndo-se bem o¡

“nero- e oe precos.

!mugen um todos ca palm a mb

Este Catalogo Indica u count I
nn a expedição. o“

mwndenata nm todas u Llan

uu DE REEXPEDIÇÃO Em LISIOA:

TRAVESSA »ir s. Nlcl)l.›\U 10H'.

m

tão pouco n'isso pensava; todavia,

parece-me que não era tão fecun-

do em asneiras que fosse necessa-

rio fazer surgir ou 'revoltar-se na

sombra do seu jazigo o illustre

padre José Agostinho de Macedo.

Se issu melindrasse o glorioso ex-

tincto, o aspecto de tão exímio lit- w

tereto talvez então dissesse indi-

guado ao infatuedo 'Strolz-Deixa

Lembra o Jornal de Anadia a

conveniencia de se_ reunir a impren-

se da província para combater o

decreto de 29 de dezembro, esse

famozo decreto que nos vem expo-

lier os interesses mais caros, seu-

do approvado.

A'quelle nosso college applaudi-

mos a a louvevel, nobre e Justa

Não é de enfadonbas e pequenas

questões como a de musicas, ler-

gamente discutidas entre nos e o

nosso college . Povo d'Ovar, mas

aim de um acto de justiça, de di-

reito, de legalidade e de obrigação

'que vamos tratar.

E' sabido que este nosso college,

;por paixões politicas e pessoaes,
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ARREMATA' ÃO A a - v t ksa“ 53 ' ° '
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_ _ _ Profundamente penhorados O
_g-;É u ;z _a 8

(La PUBLICAÇAO) para com as pessoas de quem OQ Erê; fãã à Ê , Largo da Pocinha a

s . H II¡ n.. U

_ recebemos cumprimentos e C3 @'38 5 55 à 5“; '

No día 2? do, c“femenoutros testemunhos de consi- 9-4 ::kg :d ê _É 5

P910 me“) dla» &dporta do l deração e amisade, por occa- :E 5;", ::ã-Ê â ;E 'à .É

tribuml judidal ,05m 0°' Sião da docn 1 e fallecimen- '1 -- 3%:: E ,E '5 U É , -

~ ,. cus; ç“ . .q o g uz s as o 2-; Dramas, comodias e .soo- Contos

marca“ “a execução po to da nossa querida esposa, ...a E: _. seu Em 'ca

v. ' _ ~ . ~ .
_.Lg, m__.I- o ,

'
0 W i c

tas mohldfl Pelo mg“? age“ mae, irma e prima, agrade- E.. E &51;; gà E; nilS'CllmlCüS e hlhllll'lils dlvcrsas

te do ministerio publico con- cemos a todos Por este meio, m ê Em ã “sã .5.5:

. 7 - -

9-- - . .
.

tra Antonio d Oliveira San- pedindo que no“, desculpem m E, não g2 Cynumn sceptzmmoacrenga, _ _

tOs viuvo do lo nr de Cas- . CD E-c :a -e 3:3: 'ag Lesar de_ incordu. (“qmclila- OverdadecroIwrodeS.prna.

a 8° 7_ e nos perdoem qualquer falta a ,q 33353 gd D o drama orlglnill cm dors actos no, traduzido d» original por

Semes da fregueüa de 5- x1' involuntariamente commet~ 4 E É: 33a: -ã'g (93 qdiçãfi) - - - - - 300 N. Lj- |>.-Primciro e segun-

cente e seus filhos e netos, -d C: 825-3 «ã na.. 0 captwo, (do mesmo auctor), do llVI'O com estnmpls colo-

", a ara ser arrema- tl a'
É nã :Êà a' 33 canção original . . . 50 ridas . . . . . . . 500

vae à praç P . . OVar, 23 de dezembro D ?5,3 .7.3 E as* IE g Henriqueta, a aventureiro, (do Arte para curar bois, vnccas,

tada por quem mais ofiere- de 1892_ ;Q Êta.“ ao: ngã; Til-g mesmo auctor), drama em 5 bnrregoa, porcos, cabras e

cer-uma morada de casas
pr: fêgêêgâg actoskcomorelratuda homi- nntrosanimoes . . . . -60

terreas com terra d'horta, Domingos Manoel d'Olz'veira im "a g _g s guy; o u à“: :q 55:¡Vulggígg:eeããgl=lgà 'Moleton e moídodeddashvmulhe- ,to

.
yang“:er O3 › ¡~. 'sqamnicm os omcns

Pomar e mms Pertençasv a1' ?ll-rafa' t Et am Amua &ãaêmâg -g I: drama . . _. . . . . 400 -Ilistonadns tres Nim, ou o

lodiaes, Sims daqueue logar ju; ugus a s ev _ gm_ à: ::.88 a Êê Os homens que rum, (do mos- galo das bolas. . . . . 20

e freguezia avaliadas em M @(2.61 a d E te ”AH-Il É ”à ,lã-ã me "_ _93 mt: auclor), comedia em 3 40 Ogowudo do sepulchro (balla-

.' a”“ "rasw' " '2°o“«ãm8 _o acns....... 0 3)........ 20

806000 l'élS. _ _ 1a._ _ E 8 Ê o gã ê-u Homens e feras, (do mesmo Aun) da Muito Dota-rosa Paí-

São por este meio Citados Mama Rota Estevam Aralla. ug?, ,355 '7 -g auctor). drama em 1 prolngo :Mode Nos'so Senhor Jesus

os credores incertos dos exe- Maria Adelaide Estevam Aral- BÊÊ 8 E É ;É e 3 actos . . . 400 C/msto, conforme a escreve~

'cutados para usarem dos seus

  

  

    

    

   

     

  

 

    

  

  

   

   

   

    

 

     

    
  

  

   

  

  

  
   

       

  

   

    

  

   

   

Os víscandes d'Algírão, (do

mesmo auclor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

ram os quatro Evangelis-

tos . . . . . . . 60

'Auto dc Santa Barbara. virgem
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Manoel d'Oliveim Aralla e

  

  

  

direitos C

' . 03m-
-"ildoe=v°2( alo. 0 - ' '

Ovar, 7 de Janeiro de Fran_cisco Anto_nio Pinto. _ _ o ;11,21% do aim'SOÉ bi; Gui- a ° ;c'ã'âãÍyãin'Z'fLí“lã".gmlia

4893_ Marta Custodio do ESPWLÍO mnràes, drama em Motos 500 BarbaraJrcs pedreiros, Dios-

Santo Azevedo.
0 Conde-mondo, di mesmo coro a¡ de @anta lhrbnra

. . 'P ›
Verifiquei ~ jose de Souza Azevedo_ drama em 3 actos e i qua- um anjo. dous Jnulores, Mar-

, › Thom , ._ . .F .t . . . 100 cinno, um alcaidc. c um ao-

_ _ _ _ , _ mtrocomtco- ,n rea nu- cião . . . . . . . .l

O JUIZ de direito, 7 Wir“. :a eyalvtmla-A .narga/á'nha ,mg intitulado Apartamento da 0

, _ 41¡ V, 1;., w _, _ de a (“Amor-es, (do mesmo Alma emtne .se romérn ,lua

Salgado e Carneiro. “A", “,1" no Wei-Pr) ' -, - _- - - - ¡00 obras'ndmiravois novamenlã

Em““ “MEN-TEL
¡ AJudia, por Pinheiro Chagas, dadas á luz: _A primem

O Escrivão, v drum" em 530m - - - - 500 contém uma pratica sentida

Ma datena, do mesmo auctot , , _
gama em L um !00 entre o carpa o a alma. e a

. - -- 1 - - ' - se nda o i ' 1

Anton” dos ' Santos Soôníra')
Helena. (do mesmo nuclor), co- Sâhümnmr dar““ w

7-4 media em 5 actas. . . . !00 .Am de Santa caumn'm'vir'.

í NOVIDADES 'No' palco (monoloyos'e dialogos '

_ V
, _ _ gem e marlyr,lll|1a do rei go-

' m em Ver“) P01' Ri““ ”me“ 1 doido Alexandria em“o l
I l -

O ua

_ v ~ V ,. . ' VOÍ'lme - - - - - - - 40° se conta seu mart rio eqls-

'OS Obra almejada' em ãvdumes Dá “t 05 337332033:: gd"? rioso lim . .y . .g . w

, mesmo nu or o na , . - -

__ A Scientia dos Sendas sera &Éaêoêêiilallgsmoâow um aclo . . ' .' . . . 100 “mas, gÍ'jfãoj'á'ãfgfgegl'âÍ

.. distribuída no Porto c em i ° 1 o" “em” Villao, o fugitivo da cadcíaldo ra S. Pedro, S. Miguel, um

(La PUELICAÇAO) Lisboa, ao; fascículos de 32 'eu Porto!, (qn mssm-isauctor), 200 Scrngliim'. [furífen Snlannz,

. a come ia-iramn em ' actos . Davi , A isa ão. Urias,Ciim

_ _ _ _ a mas ou 24 e uma estam- PAms › › . r ' '

Pelo JUÍZO de dlre'to @a :agpcld modico preco de ;o ;349%'ràãozwdü dos ln.: Angiiiissallliliiecshadiircdiiiiâiiiioati: âgzlliiklllllgl@muié/gs:: 11:1":

comarca d'Ovar, e cartorio réis, pagos no acto da en_ :gmmugecngããgãmengogn 13m_ _ _ _ _ _ , wo regalciraeummoloiro . . AO

do escrivão Ferraz, correm tre a pcs-iva¡ os genero:: e os preço.. Os homens de bem. por Antonio .Auto do Santo Aleixo. filho de

d'tos de uam-o mezes a g ' . . 'r _ mn DE nssmmclo E. uu": Correio, drama orlglnnlem Ei Eu'cmmnu senador de Roma 40

e lt d :gunda publica Para aS pTOVlnClaS a Ie' mma o¡ &Neonatal-4°. actos . . . . . . . 300 Auto de Santo Antonio, livran-

con ar a s - messa será feita aos fascicu- Toduasencomendaaexoadmnspol Tribulações d'um marido, por _ do seu paidopntiuhlu . . 40

ção @este annuncio no Dia_ los de 64 paginas ou 48 e gÉWâHãfgfãâsàÍ°xmmgg Joáo'Coulinho Junior, sccnn i OJudeu erranteuiistorio bibli.

:genuinamenan qual .uq ¡ comics originnl . 100 ea). . . . . . . . 2'¡

 

rio do Governo, añm de se

poder dar á execução, na fór-

ma do 2.° do artigo 407.°

do Codigo do Processo Civil,

a sentença proferida no dia 7

do*corrente mez e anno, na

acção especial de petição de

herança dO ausente Anton“) ao editor da -Sciencz'a dos Se-É

Nunes C081h0› requerlda Por culos, "rua de D. Pedro, 184 CD 0

Francisco Nunes Coelho, sol- _Porto_ â

teiro, Jacintho Rodrigueâoda
â ã 3

Silvae mulher, Antonio _a' ~ . o Ê Vendem-se assa ens a re os muito redu '

res d'Almeida e mulher e JO- à _53 u l ”g todos aquelles poãos clgos EstaclljosçUnidos do Brazzlidli)s pará

sé 1* ernandes e mulher, t0- v m É 4 _ o? E! Ê 'g Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

dOS da freguczfa d Aradav a PARA EMO-“MEDIDAS É _g "u o ::- E ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

qual sentença? Julgou 05 39' mms mn "'- Ê É É' _3 .3 res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

ctores herdeiros presumptl- z cmwmuu “E“ q ,5.a u pc à 'ã missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

vos do referido ausente, pa- a_ 2 > 63 ...g ã trabalho e residirem onde quizer.

ra poderem haver toda a sua _ °°3 E m 6 e: o Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

herança, sem cauçfto. _ Caminhos de FHM l'urluguezcs 5- à ã ê 'o ra os diversos portos da Africa Portugueza Occidental é

Ovar, IO de Janelro de cn a' o 'ã' Oriental. ,

Fl

1893-

Veriñquei a exactidão

O juiz de direito,

 

duas estampas, custando cada

fasciculo IOO réis, franco de

porte. ,

Recebe-se assignaturas nas

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

 

Impressas nitidamente em

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

 

bom papel. PREÇOS, por

Para as outras localidades, ll dco- 'i

?sua de reexpedlção alo por uma

o¡ nossos clientes.

LI encomendas pedlau n PIII. c

¡wompmnadas de sua importancia.

podem ser expedidas directamente no

' Mereço do cliente, em tantas volum-

gmus, #anca :to para, quantas Y..

franco¡ se contavam na !um

Pau outras exp!! a-u ll

condições 'd'expodl o 11:0“ no“ã

  

:a «r

GARTÚES DE VISITA

Iso, zoo, 24o e aoo réis

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

 

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom:

ptam-se gratmtamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam paraobt a

qualquer passagem.

   

  

  

 

  

   

 

  

 

  

    

Na. Imprensa Civilisação.

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importam-

ciaadeantadamente.

Largo da Pooinha 73 a 77

Salvado e Carneiro.
s Os agentes em Ovar,

Antonia da Silva Natarz'a

A ntom'o Ferreira Jllarcel/ino.

i Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO - Largo da Pocinha, 73.

 

  

  

lmprensa Civilisação

O escrivão,

Largo da. Pocinha, 73 a '77

'Eduardo Elysio Ferraz da

Abreu.
(7 5)
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